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Abstract

New occurrences of free gold were identified during fieldwork in outcrops located in the western part of the 
Castro Basin, state of Paraná. These are associated with silicified and sulfide-rich zones in hydrothermally-
-altered volcanic rocks. The aerogeophysical data indicate that the area of the new targets shows high K and 
eU relative to eTh, suggesting intense hydrothermal alteration. The stream sediment geochemistry shows 
anomalies with up to 60 ppb of Au and whole-rock geochemical results confirm the presence of up to 54 ppb 
of Au in rock samples. The data obtained until now are consistent with those observed in mineralized targets 
previously described in the same basin, in which an epithermal setting was suggested for the origin of the 
gold mineralization. Ongoing studies of the new occurrences may indicate an increase in the mineral potential 
of the Castro Basin.
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INTRODUÇÃO

Na Bacia de Castro, no Paraná (Figura 1), são 
conhecidas pelo menos duas áreas mineralizadas em 
ouro: Torre (depósito) e São Daniel (prospecto). Nes-
tes alvos foram descritas mineralizações auríferas 
em brecha hidráulica silico-ferruginosa na forma de 
veios, encaixados em rochas vulcânicas e sedimenta-
res hidrotermalizadas. Os veios são compostos pela 
assembleia de minerais de ganga quartzo-adulária-
-sericita e ocorrem associados às zonas de alteração 
hidrotermal (ABREU et al., 2013), semelhantes aos 
veios descritos em sistemas epitermais tipo low-sul-
phidation (HEDENQUIST et al., 1996). O depósito do 
alvo Torre possui reserva total de 4.055.861 tonela-

das de minério, com teor médio de 0,43 g/t, calcu-
lada para teor de corte de 0,2 g/t (PIEKARZ, 1999), 
ou 1,74 t de ouro contido. No alvo São Daniel foram 
encontrados veios do tipo bonanza com teores de 
até 42 g/t (ABREU et al., 2013). Sillitoe e Hedenquist 
(2003) sugeriram que veios deste tipo são mais co-
muns em ambiente extensional com magmatismo 
bimodal. A bacia de Castro possui contexto similar, 
conferindo, portanto, ambiente favorável a minerali-
zações epitermais.

Apesar do potencial para ouro constatado em 
investigações anteriores na região (SEOANE, 1999), 
a Bacia de Castro ainda é pouco estudada. Este fato 
motivou os trabalhos nesta área, através do Projeto 
ARIM (Área de Relevante Interesse Mineral) Vale do 
Ribeira. A partir do estudo dos alvos conhecidos, pro-
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curou-se compreender os controles das mineraliza-
ções, a fim de estabelecer critérios para investigação 
de novas áreas com potencial mineral. Desta forma, 
foram efetuados trabalhos de campo, análises de ima-
gens de sensoriamento remoto, geofísica e geoquími-
ca de sedimento de corrente. No local denominado 
Domo do Iapó foram encontradas novas ocorrências 
de ouro em zona sulfetada, com ouro livre associa-
do (localização: 24°39'43"S; 50°08'34"W) e zona de 
silicificação (localização: 24°40'15"S; 50°09'01"W). 
Ambas as ocorrências estão hospedadas em rochas 
vulcânicas intermediárias a máficas, situadas no oes-
te da Bacia de Castro (Figura 1b). Ademais, verificou-
-se que as ocorrências auríferas da bacia (alvos Torre, 

São Daniel e Domo do Iapó) estão associadas às áreas 
com rochas intensamente hidrotermalizadas (cloriti-
zação, sericitização, argilização, potassificação e sili-
cificação). A caracterização dessas ocorrências, por 
meio de petrografia, litogeoquímica e geologia isotó-
pica, está em andamento, sendo apresentado neste 
informe alguns resultados parciais.

CONTEXTO GEOLÓGICO

A Bacia de Castro está inserida na borda oeste 
da Faixa Ribeira Meridional, em contato com rochas 
da Bacia do Paraná. É limitada a leste pela Falha de 

Figura 1 - Mapa tectônico (a) e geológico (b)  com a localização das áreas. a) Bacia de Castro situada na área do Projeto 
ARIM Vale do Ribeira. b) Localização dos alvos detalhados na bacia. 1 - Depósito do Alvo Torre (A) e Alvo São Daniel (B); 

2 - Alvo Domo do Iapó (C) com as novas ocorrências descritas neste informe. Adaptado de Mapa et al. (2015).
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Castro, um extenso lineamento de direção NNE-SSW 
com aproximadamente 65 km de extensão, que se-
para as unidades do Grupo Castro da Suíte Granítica 
Cunhaporanga (Figura 1a). O Grupo Castro (TREIN; 
FUCK, 1967) é composto por uma sequência de ro-
chas vulcanossedimentares de idade ediacarana 
(549.6±4.4 Ma, U-Pb em zircão de riolito, ALMEIDA 
et al., 2010). Moro (1993) subdividiu esse grupo, da 
base para o topo, em quatro unidades distintas: (I) 
Unidade Vulcânica Inferior, composta por andesito, 
riolito, tufo, ignimbrito e conglomerado; (II) Unidade 
Sedimentar Inferior, constituída por siltito com inter-
calações de arenito fino e lamito com contribuição 
vulcânica; (III) Unidade Vulcânica Superior, composta 
por riolito, ignimbrito quartzo latito, tufo e brecha 
piroclástica; (IV) Unidade Sedimentar Superior, cons-
tituída por conglomerado, arenito conglomerático e 
arenito arcoseano (Figura 1b).

Soares (1987, 1988) afirmou que a Bacia de 
Castro foi formada em evento transtensional. Al-
meida et. al. (2010) sugeriu formação por meio de 
um sistema de bacias tipo rifte, que atuou durante 
o Ediacarano em todo sudeste da América do Sul. 
Neste projeto, verificou-se que as unidades que com-
põem a Bacia de Castro apresentam compartimenta-
ção na direção NE-SW, relacionada aos lineamentos 
verificados nas imagens de satélite e fotografias aé-
reas e com limites estabelecidos pela aerogeofísica. 
Essa compartimentação, parcialmente investigada 
em trabalhos de campo, indica um possível sistema 
de falhas extensionais que atuou durante o evento 
gerador da bacia, o que corrobora com a proposta de 
Almeida et. al. (2010).

DESCRIÇÃO DA OCORRÊNCIA

A ocorrência do Domo do Iapó caracteriza-se 
por zona de silicificação tabular, em forma de veio, 
subvertical, de direção ENE-WSW, envolta por zona 
de argilização. O veio possui 50 metros de compri-
mento e 10 metros de largura aflorante. É composto 
essencialmente por quartzo branco de aspecto bre-
choide, com fraturas preenchidas por óxido de ferro 
(Figura 2a), e calcedônia cinza com cavidades (Figu-
ra 2b). Observa-se também pirolusita dendrítica em 
cavidades e fraturas. A ocorrência, classificada como 
brecha hidráulica silicificada, está localizada às mar-
gens do rio Piraí-Mirim, próximo à inferida “Falha do 
Rio Piraí-Mirim”. Aproximadamente 1,2 km a nordes-
te desta ocorrência, às margens deste rio, ocorre zona 
sulfetada e silicificada, sem estruturação aparente. 
Essa zona é composta essencialmente por quartzo 
e pirita de granulação muito fina e estrutura maci-
ça (Figura 2c), na qual se verificou pequenas pintas 
de ouro livre associado às porções oxidadas da rocha 
(Figura 2d). Ocorrem também arsenopirita e, possi-
velmente, cinábrio (HgS - mineral avermelhado). No 
entanto, a caracterização petrográfica da zona sulfe-
tada ainda não foi concluída. Ambas as ocorrências 
estão hospedadas em rochas da Unidade Vulcânica 
Inferior (Figura 1b). Nesta área predomina andesito 
cinza com textura amigdaloide e estrutura de fluxo 

magmático, com amígdalas orientadas e preenchidas 
por celadonita. Tufo cinza, lapili-tufo roxo e brecha 
piroclástica de cor variegada ocorrem de forma su-
bordinada. Observa-se também que as rochas dessa 
unidade, próximas à ocorrência, estão afetadas por 
cloritização pervasiva seletiva.

LITOGEOQUÍMICA

Foram coletadas seis amostras, sendo duas ex-
traídas das novas ocorrências no alvo Domo do Iapó 
e quatro provenientes dos alvos Torre e São Daniel. 
As análises para detecção de ouro, platina e paládio 
foram executadas pelo método fire assay, em rocha 
total. As análises foram realizadas no laboratório SGS-
-GEOSOL, com a leitura realizada em ICP-AES (Induc-
tively Coupled Plasma - Atomic Emission Spectrome-
try). Os resultados (Tabela 1) confirmam a presença 
de ouro nas ocorrências descritas em campo, nos 
quais os maiores valores foram detectados em zonas 
de silicificação nos três alvos (Domo do Iapó, Torre e 
São Daniel). Apesar de os valores obtidos nas amos-
tras da nova ocorrência (Domo do Iapó) serem infe-
riores aos observados nos alvos Torre e São Daniel, 
e abaixo de 200 ppb, valor considerado anômalo em 
campanhas de prospecção da DOCEGEO (SEOANE, 
1999), estes veios podem estar representando a parte 
distal de um sistema com maiores concentrações de 
ouro. O valor obtido na zona argilizada do alvo Torre 
(Tabela 1) indica que a zona periférica de um possível 
veio aurífero pode conter pequenas quantidades de 
ouro. No entanto, ainda não foram realizadas análises 
sistemáticas das zonas silicificadas e sulfetadas.

DADOS AEROGEOFÍSICOS

A região de estudo está coberta pelos dados 
aeromagnetométricos e aerogamaespectrométri-
cos do Projeto Aerogeofísico 1095 Paraná-Santa Ca-
tarina (CPRM, 2011). Os dados de magnetometria 
na área da Bacia de Castro mostram anomalias de 
direção NW-SE, as quais são relacionadas ao enxa-
me de diques do Arco de Ponta Grossa. Essa res-
posta dificulta a individualização de outras fontes 
magnéticas.

A partir dos dados de gamaespectrometria 
foi gerada a imagem da composição ternária RGB 
(K, eTh, eU) (Figura 3a). As áreas hidrotermalizadas, 
destacadas nas imagens, são correlacionadas às 
porções com tons magenta e vermelho da imagem 
da composição ternária (Figuras 3b e 3c), as quais 
refletem as maiores concentrações de potássio (K) e 
equivalente urânio (eU), em relação ao equivalente 
tório (eTh). As imagens do Fator F, geradas para as 
áreas dos alvos (Figuras 3d e 3e), reforçam essa cor-
relação, indicando quantitativamente as áreas com 
anomalia de potássio. Deste modo, sugere-se que 
as regiões com concentrações anômalas de potás-
sio possam ser usadas como vetor prospectivo na 
delimitação de áreas hidrotermalizadas com possí-
veis mineralizações auríferas.
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GEOQUÍMICA DE SUPERFÍCIE

O projeto contemplou a amostragem de se-
dimento de corrente em drenagens situadas em 
toda área da Bacia de Castro. As amostras foram 
analisadas no laboratório SGS-GEOSOL, em fração 
menor que 80 mesh, para detecção de ouro, plati-
na e paládio pelo método fire assay, com a leitura 
realizada em ICP-AES (Inductively Coupled Plasma - 
Atomic Emission Spectrometry). Foram coletadas e 
analisadas amostras representativas de 108 bacias 
de captação, com média de densidade areal igual a 8 
km². Os resultados indicam anomalia para ouro em 
20 bacias de captação, com valor entre 6 e 80 ppb. 
Na área do alvo São Daniel, conhecidamente mine-
ralizado, a concentração do ouro variou entre 11 e 
80 ppb (4 análises em bacias contínuas). Na área 
de ocorrência do Domo do Iapó, a concentração de 
ouro variou entre 6 e 60 ppb (5 análises em bacias 
contínuas). O mapa geoquímico do ouro para a Ba-
cia de Castro (Figura 4) mostra que as ocorrências 
descritas neste informe coincidem com algumas das 
bacias anômalas para ouro. Vale ressaltar que o va-
lor do background geoquímico na área é inferior a 5 
ppb (limite de detecção do método), observado em 
80% das amostras analisadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ouro na Bacia de Castro ocorre em brechas 
hidráulicas silicificadas, em veios tabulares com duas 
direções principais, NNW-SSE e NNE-SSW, associa-
dos a rochas hidrotermalizadas. A presença de cor-
pos mineralizados em diferentes unidades da bacia 
sugere que o controle litológico/estratigráfico não é 
preponderante para as mineralizações.

No alvo Torre, o minério de ouro está conti-
do essencialmente em veio de quartzo. Possui es-
truturação tabular, sub-horizontal a horizontal, de 
dimensão variável em superfície (entre 10 m e 200 
m). As rochas hospedeiras são afaníticas, de cor 
branca, com cavidades vazias ou preenchidas com 
quartzo de dimensões entre 1 e 2 mm  (PIEKARZ, 
1999). Durante os trabalhos de campo foi observa-
do que esse horizonte descrito pelo autor ocorre 
em zona de silicificação de direção NNW-SSE, com 
extensão de 1,5 km de comprimento, composta por 
veios de quartzo com aspecto brechado, venular 
e stockwork. Os veios que cortam a zona de argi-
lização avançada apresentam crescimento sintaxial 
típico de formação em regime extensional. A zona 
argilizada tem estrutura maciça e é composta pre-
dominantemente por caulim e sericita, formando 

Figura 2 - Detalhe das ocorrências na área do Domo do Iapó. a) Brecha hidráulica silicificada, composta por quartzo, 
com fraturas preenchidas por óxido de ferro; b) Veio de calcedônia cinza, com cavidades; c) Zona sulfetada e silicificada 

com pirita (Py), arsenopirita (Apy), cinábrio (Ci) e ouro (Au); d) Detalhe da amostra sulfetada em “c”, com destaque 
para ocorrência dos sulfetos e de ouro livre, na borda da zona oxidada da amostra.
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um halo de alteração que envelopa o veio principal 
mineralizado. Essa zona é interpretada como pro-
duto da intensa alteração hidrotermal pervasiva 
(argilização) e fissural (silicificação), que provavel-
mente atuou em evento sinvulcânico. Porém, inves-
tigações mais acuradas são necessárias para confir-
mação desta hipótese.

O minério nos alvos Torre e São Daniel são in-
terpretados aqui como brecha hidráulica silicosa, o 
que também é sugerido para as novas ocorrências do 
alvo Domo do Iapó. Tanto neste alvo como no alvo 
São Daniel, a direção principal do veio mineralizado é 
NE-SW, sendo que nas novas ocorrências o ouro está 
hospedado na Unidade Vulcânica Inferior, enquanto 
que no alvo São Daniel o minério ocorre encaixado 

Amostra Ocorrência Zona de Alteração Latitude Longitude Au (ppb) Pd (ppb) Pt (ppb)

ICO-194 Torre Silicificação -24,818356 -50,037588 609 < 5 < 5

ICO-197 Torre Argilização -24,822106 -50,035847 14 < 5 < 5

ICO-211 São Daniel Silicificação -24,868931 -50,114289 1030 < 5 < 5

ICO-210 São Daniel Argilização -24,871596 -50,089681 10 < 5 < 5

ICO-205 Domo do Iapó Silicificação -24,670883 -50,150129 54 < 5 < 5

ICO-552 Domo do Iapó Sulfetação -24,662022 -50,142686 18 < 5 < 5

Figura 3 - Mapas gamaespectrométricos da área de estudo com a localização das ocorrências auríferas: depósito do alvo 
Torre (A), alvo São Daniel (B) e alvo Domo do Iapó (C). Imagens da composição ternária RGB (K, eTh, eU) geradas para 

as áreas da Bacia de Castro (a) e dos alvos Torre e São Daniel (b) e Domo do Iapó (c), evidenciando as áreas com maiores 
concentrações de K e eU (vermelho e magenta). Imagens do Fator F geradas para as áreas dos alvos Torre e São Daniel 

(d) e Domo do Iapó (e), mostrando as áreas de maior probabilidade de ocorrência de hidrotermalismo (vermelho e 
magenta). Os polígonos hachurados são as áreas com rochas intensamente hidrotermalizadas, observadas em campo.

Tabela 1 - Resultados de análises químicas por fire assay das ocorrências auríferas.

em siltitos da Unidade Sedimentar Inferior. No alvo 
Torre, a direção principal da mineralização é NNW-
-SSE, e o minério ocorre em rochas vulcânicas ácidas 
da Unidade Vulcânica Superior (Figura 1b).

A presença de zonas silicificadas com calcedô-
nia, calcita e sericita e zonas sulfetadas com pirita, ar-
senopirita, cinábrio e ouro livre, assembleia comum 
em depósitos epitermais low-sulphidation, reforçam 
o modelo metalogenético anteriormente sugerido 
para a bacia. Apesar das análises químicas no alvo 
Domo do Iapó apresentarem baixos teores de ouro 
nas rochas, a presença de zonas sulfetadas com ouro 
livre pode estar relacionada à zona periférica de um 
possível depósito com maior teor. A ocorrência de 
zonas de bonanza descritas em outras áreas amplia o 
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potencial para novos depósitos de ouro com viabili-
dade econômica na Bacia de Castro, incluindo a área 
de ocorrência encontrada.

Os trabalhos no Projeto ARIM Vale do Ribeira 
ainda estão em andamento. Estão previstas análises 
petrográficas, geoquímicas e isotópicas, a fim de ca-

racterizar a idade, composição e origem dos fluidos 
mineralizantes. Este estudo metalogenético permi-
tirá melhor entendimento da evolução do sistema 
mineral na bacia, fornecendo dados mais criteriosos 
para caracterização do minério e busca de novas áre-
as potenciais.

Figura 4 - Mapa geoquímico do ouro em sedimentos de corrente, indicando as bacias anômalas e a localização das 
ocorrências (A - depósito do alvo Torre; B - alvo São Daniel; C - ocorrência Domo do Iapó). Os polígonos de detalhe 
foram delimitados em função desses resultados geoquímicos e são anômalos em praticamente toda sua área. LDI: 

limite inferior de detecção.
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